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 Confirmando um novo rumo na sua obra, que começou com CARO DIARIO e se acentuou em APRILE, Moretti mantém uma linha temática individualizada em LA STANZA DEL FIGLIO , contrastando com a análise e caricatura socio-políticas que o celebrizaram nos primeiros tempos. Neste filme, Moretti alcançou o topo desta fase, caracterizado essencialmente pela forma universal como abordou um tema de uma familia individualizada, sem escorregar no lugar-comum nem na excessividade desconstrutiva da tragédia. Mas vamos ao filme.

Giovanni é um psicólogo um pouco desiludido com a sua carreira, terapeuta de um vasto numero de doentes que regularmente lhe despejam os seus problemas no consultório. Em casa compensa a sua frustração profissional no equilíbrio e no calor de uma familia afectivamente activa e comunicante. Tudo se estilhaça com um acidente fatal que acaba por vitimar o filho adolescente.  Entrando em terreno totalmente novo, Moretti vai trabalhar a partir daí a tensão e o desgaste que irão minar a familia, ante a falta de um dos seus elementos. O pai, a mãe e a irmã do jovem reagem de forma diferenciada, tendo o denomidador comum na falta e ausência do filho e irmão. Chorando separadamente a mesma perca, o próprio equilíbrio familiar começa a ser posto em causa, perfilando-se no horizonte temíveis presságios do seu fim. A entrada em cena de uma antiga namorada do jovem acaba por mudar o curso dos acontecimentos. E, a partir daqui, Moretti justifica porque além de cineasta consagrado, é também um mestre a trabalhar as emoções e todo um tecido psicológico que aproxima e identifica espectadores. A partir do contacto com a antiga namorada (até aí desconhecida da familia), pai, mãe e filha, como que encontram a nova estrada comum para as suas vidas. Uma estrada com menos alguém, mas mesmo assim, uma estrada em que se pode continuar a caminhar, baseada na compreensão e aceitação colectiva da trágica perda. Moretti vai construíndo uma estrutura emotiva que cresce no elemento dramático, ganha forma no sofrimento e se renova através da reconciliação com o destino. Palma de Ouro no Festival de Cannes, LA STANZA DEL FIGLIO é daqueles filmes que torna supérfulas todas as palavras.
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